
 
 Seminário Programa de P&D da ANEEL 

 Campus da Praia Vermelha da UFRJ  

Dia 02 de agosto ( 9.30-17.00h)   



Projetos devem ser gerenciados pela empresa por 
meio de estrutura própria 

Regras da ANEEL P&D 

Havendo glosa, deverá ser realizado o estorno à conta de 
P&D 

 As empresas deverão submeter os projetos à Auditoria 
Independente ao final de sua execução 

Obrigatoriedade do  
Plano Estratégico de Investimento em P&D 

CONTEXTO REGULATÓRIO  

A obrigação regulatória é controlada pelo Saldo da conta 
contábil de P&D 

Critérios ANEEL: Originalidade, Aplicabilidade, Relevância   
e Razoabilidade dos Custos.  



Estrutura de Inovação da LIGHT 

Lei do Bem  

Recebimento  
de Royalties 

Superintendência de Regulação 

Gestão de  
Riscos 

Gestão de  
Auditoria 
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Projetos 
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Resultados 
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Documentação 
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Planejamento  
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Atuação  
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Gestão de  
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Projetos 
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do  Programa 
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Coaching dos GP’s 

Gestão de  
Documentação 



HISTÓRICO 

R$ 191,60 M - LIGHT SESA 

R$ 12,1 M - LIGHT ENERGIA 

P&D Light - 2000 a 2015 

 

32 capacitações (MBA, Pós e 

Mestrado) 

 

 

293 Projetos – LIGHT SESA 

30 Projetos – LIGHT ENERGIA 
 



3 produtos no mercado 

com royalties  

P&D Light - 2000 a 2015 

Publicação de 5 livros 
 

45 Pedidos de Patentes  

2 Patentes Internacionais obtidas 

4 Pedidos de Desenhos Industriais  

1 Pedido de Modelo de Utilidade 

HISTÓRICO 



2015 - 38ª no ranking 

2ª no setor de energia 

Compromisso com o futuro 

P&D da LIGHT 

comemora 15 anos 

da Lei 9991  

Divulgação anual pela “Revista Saber” 

HISTÓRICO 

http://www.light.com.br/SiteAssets/images/grupo-light/revista_saber/revista_light_04.pdf
http://www.light.com.br/SiteAssets/images/grupo-light/revista_saber/revista_light_03.pdf
http://www.light.com.br/SiteAssets/images/grupo-light/revista_saber/revista_light_01.pdf
http://www.light.com.br/SiteAssets/images/grupo-light/revista_saber/revista_light_02.pdf
http://www.light.com.br/SiteAssets/images/grupo-light/revista_saber/revista_light_05.pdf
http://www.light.com.br/Repositorio/PeD Balancos/Light_Saber6_Completa (2).pdf


Investimento de R$ 191,6 Milhões em 293 Projetos no período de 2000-2015  

Light SESA  

HISTÓRICO 



Investimento de R$ 12,1 Milhões em 29 Projetos no período de 2007-2015  

Light Energia  

42% 

16% 16% 

9% 

6% 
4% 

5% 

2% 

Meio Ambiente 

Supervisão, Controle e Proteção de Sistemas de Energia Elétrica 

Fontes alternativas de geração de energia elétrica 

Medição, faturamento e combate a perdas comerciais 

Segurança 

Gestão de Bacias e Reservatórios 

Operação de Sistemas de Energia Elétrica 

Planejamento de Sistemas de Energia Elétrica 

Outro 

HISTÓRICO 



Percentual de investimento na Fase da Cadeia de 

Inovação no período de 2000-2015 Light Sesa  

225 Projetos 
 

71,6% 

 
45 Projetos 

 
18,5% 

 
11 Projetos 

 
3,0% 

Pipeline de Inovação 

Desenvolvimento 
Experimental 

Pesquisa 
Aplicada 

Pesquisa  
Básica 

Cabeça de  
Série 

 
 
 

6 Projetos 
 

2,4% 
 
 Lote Pioneiro 

Inserção no 
Mercado 

 
5 Projetos 

 
4,3% 

 
01 Projeto 

 
0,3% 

HISTÓRICO 



Percentual de investimento na Fase da Cadeia de 

Inovação no período de 2007-2015  Light Energia  

25 Projetos 
 

80% 

 
4 Projetos 

 
20% 

 
0 Projetos 

 

Pipeline de Inovação 

Desenvolvimento 
Experimental 

Pesquisa 
Aplicada 

Pesquisa  
Básica 

Cabeça de  
Série 

 
 
 

0 Projetos 
 
 
 

Lote Pioneiro 

Inserção no 
Mercado 

 
0 Projetos 

 

 
0 Projetos 

 
 

HISTÓRICO 



Agenda 

Da ideia ao Projeto de P&D 

Do Projeto de P&D à Inovação/Mercado  

Gestão do portfólio de Inovação   

Resultados e conclusão  

Planejamento Estratégico de P&D&I 



Agenda 

Da ideia ao Projeto de P&D 

Do Projeto de P&D à Inovação/Mercado  

Gestão do portfólio de Inovação   

Resultados e conclusão  

Planejamento Estratégico 



Planejamento Estratégico 

Maior retornos econômico 

Dimensão Ambiental 

Dimensão Econômica 

Dimensão Social 

Governança 

Corporativa 

Transparência 

Sustentabilidade  

Corporativa  - Conceito 

de Triple Bottom Line  

Uma visão de negócios de longo 

prazo 

Resposta às necessidades 

locais   
Busca pela interferência 

ambiental neutra 



Profa. Ingrid  Paola Stoeckicht,  D Sc. ©                                            MBA em Gestão Estratégica da Inovação 

Estratégia  

Corporativo  

Estratégia 

Divisões 

Estratégia 

Unidades  

      de Negócio Estratégia 

Unidades  

de Apoio    Estratégia 

Gerências 

P&D&I 
Processos e 

Projetos 

Equipes e 

Indivíduos 

Planejamento Estratégico 
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Abrangência do Tema 
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50 

0 

0 a 1 – Abrangente para a 

organização 

1 a 2 – Abrangente para 
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2 a 3 – Abrangente 

além do setor 
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Seleção de Grandes Temas 

Planejamento Estratégico 



O Plano Estratégico de 
investimento em P&D define 
temas prioritários para 
investimentos em inovação 
tecnológica para a LIGHT 

O Plano Estratégico está dividido 

em 4 temas:  

 

1) Eficiência do Sistema Elétrico 

2) Relacionamento com Cliente, 

Faturamento e Arrecadação 

3) Eficiência de Processos  

4) Sustentabilidade 

Plano Estratégico 



Stakeholders externos – Rede Tecnológica 

 

 

 

 

 

CEPEL, CPqD, LACTEC, CGTI, 

MATRIX, AXXIOM 

INDÚSTRIA 
• Tecnologia Aplicada 

• Protótipos em larga escala 

 
 

UNIVERSIDADES 
• Conhecimento fundamental 

• Conceitos e metodologias 

• Protótipos de bancada 

 

CENTROS DE PESQUISA  

E CONSULTORIAS 
• Conhecimento aplicado 

• Idealização de solução 

• Desenvolvimento tecnológico 

• Implementação em nível de campo 

Intelli, PLP, Itaipu, 

Seedel, CAS, ELO, ELC, 

Engelmig, SSB 
UFRJ, PUC, UFF, UFRRJ, 

UNESP, UNIRIO, EFEI, UFJF, 

UFU, FGV  

Plano Estratégico 



Finanças 

Jurídico 

Aquisição e 

Logística 

TI 

Regulação 

Comunicação 

Academia 

Light 

Finanças 

Gestão de 

P&D 

Jurídico 

Contabilidade 

Áreas 

gestoras 

dos projetos 

Stakeholders Internos (Trabalho Matricial) 

Plano Estratégico 



Agenda 

Da ideia ao Projeto de P&D 

Do Projeto de P&D à Inovação/Mercado  

Gestão do portfólio de Inovação   

Resultados e conclusão  

Planejamento Estratégico 



 

Rede de 
Criatividade e 

Inovação 

 

Novas Ideias 

Seleção de 
Projetos 

Planejamento
dos Projetos 

Avaliação 
dos 

Resultados 

Incorporação 
das lições 

aprendidas 

• Colaboração entre empregados 

e entidades externas 

• Critérios de 

internalização e 

resultados 

• Método de tomada de 

decisão 

• Maior visibilidade 

dos indicadores e 

resultados 

• Atenção para as 

incertezas dos 

resultados 

Da ideia ao P&D 



Projetos Desenvolvimento Testes/Protótipos Mercado 

Ideias 

Lições Aprendidas 

FUNIL DA INOVAÇÃO 

Da ideia ao P&D 



ESCOLHA DOS  CRITÉRIOS 

Da ideia ao P&D 



Os 9 critérios tem pesos diferenciados pois alguns são considerados 

mais relevantes que outros  

 

Esta qualificação dos pesos foi feita a partir da comparação par à par 

seguindo o Método AHP 

Definição de Peso de cada critério 



O último passo é a seleção dos projetos avaliados e classificados com base 

numa restrição de recursos 

Seleção de Projetos segundo Orçamento Disponível 



Agenda 

Da ideia ao Projeto de P&D 

Do Projeto de P&D à Inovação/Mercado  

Gestão do portfólio de Inovação   

Resultados e conclusão  

Planejamento Estratégico 



Estratégias de P&D recomendadas: 

 re-projetar o produto com características novas; 

 re-design; 

 desenvolver novas aplicações. 

Ciclo de vida 

Do Projeto de P&D à Inovação/Mercado  



P & D 

EMPRESA 

ALTA  ADMINISTRAÇÃO: 

Estratégias de P & D 

PARCERIAS 

RECURSOS INTERNOS: 

Sistema P&D = 

atividades/custos 

CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA: 

Ciclo de vida da tecnologia 

Portfolio de Tecnologias 

GESTÃO: 

Produtos novos 

Gap Tecnológico Investindo Recursos: 

DEMANDA POR: 
 

Inovação 
x 

Invenção 

Roadmap 

Setor Fabril 

 Setor acadêmico 

Do Projeto de P&D a Inovação/Mercado  



Agenda 

Da ideia ao Projeto de P&D 

Do Projeto de P&D à Inovação/Mercado  

Gestão do portfólio de Inovação   

Resultados e conclusão  

Planejamento Estratégico de P&D&I 



“Não existe Gerenciamento 

sem medidas”. 

(Peter Drucker) 

Gestão do Portfólio de Inovação 



Mecanismos de apropriabilidade da Inovação  
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Natureza do 

 conhecimento 

Proteção  

formal 

Gestão de 

 recursos humanos 

Barreiras técnicas 

Time-to-market 

Tácito 

Codificado 

Propriedade intelectual 

Acordos confidenciais e segredos comerciais 

Legislação trabalhista 

Termos de confidencialidade 

Política de retenção de RH estratégicos 

Cláusulas de não transferência para concorrentes 

Entrada no mercado 

Desenvolvimento contínuo 

Senhas 

Sigilo 

Acessos restritos 

Patentes de invenção 
Patentes de modelos de utilidade 
Desenhos industriais  
Marcas 
 

Gestão do Portfólio de Inovação 



Agenda 

Da ideia ao Projeto de P&D 

Do Projeto de P&D à Inovação/Mercado  

Gestão do portfólio de Inovação   

Resultados e conclusão  

Planejamento Estratégico de P&D&I 



O Programa computacional Simulight foi aperfeiçoado ao longo 

de diversos anos em P&D, e se constitui num dos mais 

poderosos programas de análise das interferências da geração 

distribuída na rede elétrica. A partir da parceria UFRJ/AXXIOM, o 

produto está próximo de ser lançado no mercado nacional.  

Resultados e conclusão  

http://www.google.com.br/url?url=http://www.redeinteligente.com/2011/04/03/i-workshop-de-integracao-do-projeto-estrategico-de-pd-%E2%80%93-redes-eletricas-inteligentes/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0CBwQwW4wAWoVChMIqIzZl-WAyAIVxxiSCh0_Gw_7&usg=AFQjCNHs8tGz2edxDMnzpBeNUIC9VchIgg


Objetivo: remover incrustações dos 

trocadores de calor ligado ao Gerador 

 

Projeto Injetor de Esferas 

 

Resultados e conclusão  

http://www.google.com.br/url?url=http://www.redeinteligente.com/2011/04/03/i-workshop-de-integracao-do-projeto-estrategico-de-pd-%E2%80%93-redes-eletricas-inteligentes/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0CBwQwW4wAWoVChMIqIzZl-WAyAIVxxiSCh0_Gw_7&usg=AFQjCNHs8tGz2edxDMnzpBeNUIC9VchIgg


Espaçador para Rede de Distribuição 

 

 Desenvolvimento de um novo Espaçador 
com design e material que permitem uma 
maior resistência mecânica, reduzindo 
assim custos de manutenção e 
interrupções no sistema de distribuição, 
gerando ganhos operacionais. 

 

 Pagamento de royalties pelo fabricante  
PLP, de 5% sobre o faturamento líquido 
obtido com a venda dos espaçadores, 
sendo 2,5% para a LIGHT e 2,5% para o 
CEPEL.  

Produtos no Mercado 

Resultados e conclusão  

http://www.google.com.br/url?url=http://www.redeinteligente.com/2011/04/03/i-workshop-de-integracao-do-projeto-estrategico-de-pd-%E2%80%93-redes-eletricas-inteligentes/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0CBwQwW4wAWoVChMIqIzZl-WAyAIVxxiSCh0_Gw_7&usg=AFQjCNHs8tGz2edxDMnzpBeNUIC9VchIgg


Produtos no Mercado 

Serviço especializado de inspeção em LT 
energizada  

 

 Sem concorrência para a inspeção de linhas 
energizadas. 

 Inspeção em linhas energizadas pela empresa 
Engelmig. 

 Emissão de laudo pelo CPqD. 

 Pagamento de royalties de 12% sobre o 
faturamento líquido do SDC, sendo 6% para a 
LIGHT e 6% para o CPqD. 

 

Resultados e conclusão  

http://www.google.com.br/url?url=http://www.redeinteligente.com/2011/04/03/i-workshop-de-integracao-do-projeto-estrategico-de-pd-%E2%80%93-redes-eletricas-inteligentes/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0CBwQwW4wAWoVChMIqIzZl-WAyAIVxxiSCh0_Gw_7&usg=AFQjCNHs8tGz2edxDMnzpBeNUIC9VchIgg


Produtos no Mercado 

Resultados e conclusão  

http://www.google.com.br/url?url=http://www.redeinteligente.com/2011/04/03/i-workshop-de-integracao-do-projeto-estrategico-de-pd-%E2%80%93-redes-eletricas-inteligentes/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ved=0CBwQwW4wAWoVChMIqIzZl-WAyAIVxxiSCh0_Gw_7&usg=AFQjCNHs8tGz2edxDMnzpBeNUIC9VchIgg


• Decisão no Escopo – a clareza das ideias vem de pessoas 

• Certos Integrantes da equipe são fatores de risco no projeto 

• O conhecimento implícito nas práticas de P&D, não são facilmente 

transferíveis 

• Se os rumos mudarem em busca de uma melhor solução para o problema 

demandante da pesquisa, o tempo previsto para a inovação poderá ser 

afetado. 

• O risco é amplificado pela característica do “novo”.  

• Os critérios de aceitação são constantemente revistos por questões 

metrológicas, em função da fase de validação da pesquisa. 

• Melhor codificação entre partes interessadas, é ponto fundamental para 

que a Comunicação flua com sucesso no projeto de P&D . 

 

Resultados e conclusão  



 O sucesso de projetos de P&D está intimamente ligado as pessoas em 

torno do  projeto que devem estar integradas e nesse sentido a 

profissionalização dos envolvidos em Gestão de Projetos se torna 

fundamental. 

 O nível de comprometimento e aspectos comportamentais das partes 

interessadas são vitais para a condução de um projeto de P&D. 

 Mudanças em geral ocorrem por alteração nas expectativas do 

stakeholders ou por mau planejamento. Em projetos de P&D, mudanças 

acontecem ainda por necessidade de ajuste na rota da pesquisa, o que 

carece de alinhamento constante com os stakeholder’s. 

 Há necessidade de se alcançar o real papel do P&D ANEEL no Setor 

Elétrico. 

Resultados e conclusão  

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.muhlenberg.edu/students/cleaners/contract.JPG&imgrefurl=http://www.muhlenberg.edu/students/cleaners/Contract.html&h=140&w=141&sz=5&hl=pt-BR&start=3&tbnid=fQHhPR3UQEvCoM:&tbnh=93&tbnw=94&prev=/images?q=contract&svnum=10&hl=pt-BR&lr=&sa=G


“INSANIDADE É FAZER AS MESMAS 

COISAS, DA MESMA FORMA E ESPERAR 

RESULTADOS DIFERENTES” 

Albert Einstein 



Obrigado! 
José Tenório 

E-mail: jose.junior@light.com.br 

Telefone: (21)2211-2563     

40 

mailto:jose.junior@light.com.br

